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L E M B R A N Ç A
Agora, que entrou um nova 

presidente no Palácio, alguns'j 
amigos, em uma roda, lem bram  
a última vez que o Palácio m u- 
dòu de presidente. Os ministros, 
de casaca, cercavam o velho ge­
neral que ia sair. O povo que acla­
m ava o presidente que ia entrar, 
estava exaltado e ameaçador; 
chegavam a todo momento avisos 
de que o velho general, depois 
de entregar o cargo, ia ser vaia­
do, talvez batido, insultado, arre­
bentado pelos vencedores cruéis.

Um dos homens do Palácio 
m urm urou alguma tim orata su­
gestão aos ouvidos do general. O 
general ficou vermelho e respon­
deu alto, apontando a porta prin­
cipal:

— Eu entrei por aquela porta, 
e por ela vou sair.

*  *  *  f .

A certa altura, o presidente 
que ia tomar posse ainda não che­
gara e já  entrava no Palácio um 
grupo grande de homens fortes, 
armados, de cara feia. Um jovem 
oficial perguntou lhes quem eram. 
Responderam que eram  da guar­
da pessoal do novo presidente.

—  Então esperem lá fora que 
êle chegue.

E como êles se entreolhassem, 
hesitantes, o oficial teve apenas . 
um gesto e uma palavra:

— Rua!
E os molossos, que dali a meia 

hora iam começar a m andar no 
Palácio e no Brasil (e iam m an­
dar tanto que acabariam levan­
do à m orte o seu chefe) curva­
ram  a cabeça e sairam  em si 
lêncio.

S)c/9/rí, R. B.


